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DIVISÃO SEXUAL DO TRABALHO E RELAÇÕES DE GÊNERO na
CADEIA PRODUTIVA DO CARANGUEJO-UÇÁ (Ucides cordatus LINNAEUS, 1763) NA VILA DO TREME, BRAGANÇA, PARÁ
Deliane Hillary do Amaral Rodrigues1*; Leonnan Carlos Carvalho de Oliveira1; Bianca Gomes da Silveira1; Joás Martins dos Santos1; Ryuller Gama Abreu Reis1; Carlos Alberto Martins Cordeiro2
1Discente em Engenharia de Pesca, (UFPA), Bragança-PA, (e-mail: dhillary97@gmail.com); 
2Dr. em Engenharia Química, Prof. Titular, (UFPA), Bragança-PA, (e-mail: camcordeiro@ufpa.br).
RESUMO

No município de Bragança, nordeste do Estado do Pará, grande parte dos moradores das comunidades pesqueiras localizadas nas proximidades do ecossistema manguezal retiram o seu sustento dos recursos naturais procedentes desse ambiente. O objetivo deste estudo foi analisar a divisão sexual do trabalho e relações de gênero na cadeia produtiva do caranguejo-uçá (Ucides cordatus) na Vila do Treme, Bragança, Pará. O trabalho foi realizado durante o período de Março a Abril de 2017, com visitas técnicas na indústria de processamento da massa do caranguejo, onde entrevistas semiestruturadas foram direcionadas aos catadores. Posteriormente, foram realizadas entrevistas com tiradores de Caranguejo que realizam o processo de catação em suas próprias residências. A exploração dos manguezais pelas comunidades tradicionais com baixa renda vem se destacando como principal fator para o crescimento da atividade, a economia da Vila do Treme é influenciada diretamente pela comercialização desse crustáceo. A indústria de processamento possui 22 catadores, e diariamente são catados aproximadamente de 4 a 7 kg de massa e pata do caranguejo, e os catadores recebem R$ 8,00/kg de massa catada. No trabalho realizado por catadoras autônomas, após beneficiamento e a pesagem do produto, o mesmo é passado para um “patrão” ou “marreteiro” que encaminha a mercadoria para Bragança e Belém, sendo comercializados com preço de até R$20,00/kg de massa. A divisão sexual do trabalho é relativamente presente, visto que em entrevista com algumas catadoras autônomas, foi abordado que o trabalho de tirar caranguejo no mangue fica sob responsabilidade do homem, ele é quem deve trazer o sustento para casa, as mulheres podem até acompanhar a ida ao mangue, mas vão para realizar outras atividades (retirada de sururu e turu). A justificativa é que o trabalho no manguezal é muito pesado e cansativo para mulheres, e isso mostra o quanto à mulher é submissa nessas comunidades. Na fábrica se observou também a divisão sexual do trabalho, os trabalhos pesados como esquartejamento, lavagens e cozimento são destinados aos homens que após isso, ainda esperam o caranguejo esfriar para ensacar e armazenar nos frízeres. As mulheres ficam com a parte de supervisionamento e catação, porém foi observada a presença de homens também na catação. Neste contexto, foi observado que a divisão do trabalho através das relações de gênero, é repassada pelos próprios pais para as futuras gerações, sendo pré-estabelecidas pelos próprios catadores. Contudo, é necessário novas pesquisas e atividades, para que seja possível fazer um balanço correto das questões de gênero, e sua ligação com a divisão sexual do trabalho na Vila do Treme. A fim de entender como funcionam as relações de trabalho nessas comunidades tradicionais.
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